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			Educar é o ato de produzir, direta e intencionalmente em cada indivíduo singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos homens (Demerval Saviani, 2008, p. 13).


		




		

			PREFÁCIO


			O valor do professor se confirma quando ele ensina, pensa e socializa o que sabe. O papel da escola se materializa nas ações humanas, nas atitudes em prol do desenvolvimento social. Quando quem aprendeu reconhece o papel de quem o ensinou, eterniza-se a plenitude do Ser no humano. Quando quem aprendeu reconhece o papel da escola, ela se eterniza como instituição de bem no mundo. 


			Com essa reflexão, convido você, leitor desta obra de Moacir da Costa Belliato, Marli Terezinha Szumilo Schlosser e André Paulo Castanha, a se debruçar numa leitura qualitativa e valorativa sobre a origem e a história de uma das mais significativas escolas de Francisco Beltrão: O Colégio Estadual Mário de Andrade de Francisco Beltrão-PR (1964-1982): Aspectos Históricos e o Ensino de Geografia.


			O Colégio Estadual Mário de Andrade (Cema) é uma instituição escolar que acolheu, independentemente de classe e de posição social, e preparou vários estudantes para se encaminharem profissionalmente. Continua no seu papel de proporcionar conhecimentos aos jovens que passam pelo ensino fundamental e médio, com evidências de uma escola que preza pelo ensino de qualidade, pelo apego afetivo, e deixa pegadas significativas em quem por lá traça sua caminhada estudantil, como no meu caso, que tive o privilégio de lá estudar, lecionar e compartilhar experiências educativas.


			Sobre a atuação do Cema, que faz história desde a década de 1960, os autores desvelam a importância dessa instituição educativa, demonstrando o quanto essa escola pública contribuiu na formação da cidadania territorial e humana da população beltronense.


			Estudar o processo formativo da educação brasileira é o grande atributo deste livro, que, ao abordar a educação no sudoeste do Paraná, traz os primórdios da história do Cema, que contribuiu e ainda o faz, inclusive na constituição dinâmica do espaço geográfico, desde sua origem. Há de se destacar a chegada projetiva das irmãs escolares da Congregação Religiosa do Instituto Nossa Senhora da Glória, como precursoras.


			Os autores aproximam a realidade beltronense com as crises e lutas que marcaram essa terra e culminaram com a Revolta dos Posseiros, cujas pegadas dão conta do quanto a população sudoestina se uniu, defendeu esse lugar e, além disso, reivindicou por educação de qualidade, o que resultou na criação da instituição, bem como de tudo que abrange a composição e a dinâmica do município de Francisco Beltrão.


			Este livro veio para editar a educação de Francisco Beltrão, no tempo e no processo histórico, uma vez que a constituição educacional se firmou em poder de luta e do desejo de proporcionar às gerações subsequentes o melhor conhecimento possível. Esclarece sobre a realidade instalada pelas instâncias do espaço-tempo, na educação paranaense e do município de Francisco Beltrão. Traz o mérito do rigor científico, conforme as pesquisas em ensino e educação exigem, e se apresenta de modo didático. Move a plenária da constituição da educação escolar construída pelos professores ao trabalharem com as Ciências, e pelos demais sujeitos que viabilizam a educação escolar. 


			A participação efetiva e interessada dos professores, no processo de ensino do Cema, perpassa pela prática estruturada e sistematizada, promove o conhecimento e torna os lugares em eventos representativos do seu povo. Os processos e as formas que constituem o território de Francisco Beltrão e da região sudoeste do Paraná trazem as marcas da sua população. Estudar o espaço geográfico de abrangência do colégio, como os autores apresentam neste livro, permite-nos saber sobre a realidade instalada e modificada, em escalas regionais e no município de Francisco Beltrão. Mérito também na especificidade das categorias educativas, no modo didático e constituinte das práticas educativas, construídas pelos professores pioneiros e por todos aqueles que passaram e os que ainda permanecem na vida cotidiana da instituição. 


			Isso demonstra a importância da atuação dos professores no processo, razão que justifica, instigando-os a seguirem em suas práticas, permeadas por conhecimentos necessários. Assim, aceno a todos os beltronenses, sejam os que estudaram, trabalharam ou os que acompanharam a constituição do colégio, feito em paralelo com o município, que percebam tais contribuições. E que assim possamos continuar acreditando nas mudanças, que passam pela trajetória do conhecer, dos fatos e da história da educação de um povo, num determinado lugar chamado Francisco Beltrão.


			No mistério do sem-fim da educação escolar, que estejamos sempre defendendo nossas origens e nossas experiências, entrelaçadas nas maravilhas e nas contradições, nos acumulados na paisagem e no processo de constituição do lugar. Aos que têm o nome identificado na história da educação do Cema e aos que estão no anonimato — mas muito fizeram pela educação —, esta obra zela pela gratidão e pelo reconhecimento.


			Seja no silêncio da leitura desta obra ou ao ouvir o badalar do sino da Concatedral Nossa Senhora da Glória, que reconheçamos a luta de muitos, dos que para cá vieram e dos beltronenses que constituíram esse gentio e se constituíram nele, por nascimento ou por amor. O reconhecimento a essa gente que defende a educação e a formação humana dessa população.


			Nesta obra, percebemos as ações nas descobertas, nas lutas e na história de um povo, numa leitura curiosa e cuidadosa, pois os autores dão sentido e significado ao ensinar, ao estudar, ao aprender e ao registrar a educação de modo geral e constituinte dos pioneiros. São lembrados também daqueles que nas suas funções públicas ou privadas compreendem o significado da educação para os cidadãos. O fenômeno geográfico e histórico, que nos constituiu como beltronenses, agora nos enche de luz e de orgulho e nos refugia a viver os contrastes da vida, diante da esperança e da potência do ato educativo; que esse princípio nunca nos cale!


			Retomamos os agradecimentos a Moacir, Marli e André por valorizarem a educação e se dedicaram a registrar os feitos na educação de Francisco Beltrão.


			Mafalda Nesi Francischett


			Beltronense


			Professora da Unioeste/Francisco Beltrão
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			INTRODUÇÃO


			O Colégio Estadual Mário de Andrade (Cema) é uma instituição de ensino pública localizado no município de Francisco Beltrão (PR). Um número expressivo do empresariado e de profissionais liberais, como: médicos, professores educadores, contabilistas, engenheiros, enfim parte expressiva da classe trabalhadora de Francisco Beltrão e região, teve sua história de vida marcada pela passagem nessa instituição pública estadual. As ações educacionais do ginásio/colégio impactaram o desenvolvimento local e a região sudoeste do Paraná como um todo.


			Sua origem está situada dentro dos acontecimentos históricos regionais e nacionais da década de 1960. A região protagonizou um processo significativo de desenvolvimento. As famílias que aqui se instalaram para construir seu futuro começaram a reivindicar a instalação de uma instituição de nível secundário para seus filhos, visto que eram de baixo poder aquisitivo e não tinham condições de mandarem seus filhos estudarem fora. Assim surgiu o Ginásio Estadual Francisco Beltrão em 1964. Sua primeira sede foi instalada nas dependências do então Grupo Escolar Eduardo Virmond Suplicy.


			Nesta obra, procuramos analisar o papel histórico regional do Cema no ensino de Geografia no período de 1964 a 1982. No recorte proposto, colocamos em evidência o ano de 1964, por duas razões, uma de caráter nacional e outra local. No âmbito nacional, foi o ano em que ocorreu o golpe civil-militar no Brasil. No aspecto local destacamos a criação do Ginásio Estadual de Francisco Beltrão, instituição que deu origem ao Cema. O regime militar desenvolveu alguns projetos nas áreas de energia, infraestrutura, agricultura, telecomunicações e educação que promoveram transformações no desenvolvimento nacional e regional. Santos (2008) e Flávio (2011) apontam que o desenvolvimento regional representou também degradação ambiental e exclusão social. Vários registros históricos evidenciaram que foram tempos obscuros para a nação brasileira com poucos avanços no que se refere à educação, à saúde e ao trabalho, além da prática de tortura e censura aos críticos do regime.


			Quanto ao recorte final de 1982, destacamos a aprovação naquele ano da Lei 7.044, de 18 de outubro, que promoveu alterações na Lei 5.692/71, ao retirar a obrigatoriedade de profissionalização no ensino secundário. Essa medida possibilitou uma reestruturação nos cursos ofertados pelo Cema a partir de então.


			A opção pelo tema está vinculada à inexistência de estudos específicos sobre o papel dessa instituição pública no processo de formação e desenvolvimento da região. Investigamos sua função, tendo em vista seu protagonismo como parte da formação no processo educacional para Francisco Beltrão e região. Este estudo é fundamental para compreendermos a relação entre educação e desenvolvimento regional.


			A pesquisa justifica-se pela necessidade de resgatar parte da história da educação e do ensino de Geografia no Cema entre 1964 e 1982, mediante a análise de documentos e de outros estudos já produzidos sobre a região e a instituição. Entre estes destacamos os escritos de época, redigidos pelo professor Lazier (1977)1. Sobre essa fonte, ressaltamos que, embora ela não apresente textos com um teor crítico, por relatar um evento comemorativo: os 25 anos do município de Francisco Beltrão, entendemos que se trata de uma fonte histórica significativa, pois está relacionada ao período do estudo e traz um conjunto expressivo de informações sobre agricultura, comércio, saúde e educação, evidenciando o desenvolvimento regional da época. Utilizamos também fontes bibliográficas e entrevistas, entre outros, como parte das contribuições para a educação regional que a instituição ofertou.


			O que se pretendeu com esta pesquisa, enquanto objetivo geral, foi analisar o papel histórico regional do Cema no ensino de Geografia, articulado às transformações nacionais e locais, no período entre 1964 e 1982. Como objetivos específicos destacamos: identificar aspectos do projeto de desenvolvimento nacional adotado pelo regime militar e seus impactos no desenvolvimento de Francisco Beltrão e região; explicitar a relação entre desenvolvimento regional e escolarização, tendo como base, a experiência do Ginásio/Colégio Estadual Mário de Andrade entre 1964 e 1982; compreender as bases legais que serviam como referência para a organização do ensino de Geografia; e verificar no currículo escolar quais eram os conteúdos geográficos utilizados no Cema no período.


			Para a análise das fontes, optamos pelo método do materialismo histórico-dialético, proposto por Marx e Engels, pois entendemos ser o método mais adequado e indicado para compreendermos como se desencadearam as relações entre o Cema e o desenvolvimento regional.


			Segundo Frasson (2019), o método do materialismo histórico-dialético permite uma leitura do espaço em sua totalidade. Nesse sentido, a análise dos dados empíricos foi feita a partir de determinantes históricos articulados segundo as categorias da totalidade, contradição e mediação. Para Marx (2008, p. 47):


			Na produção social da própria vida, os homens contraem relações determinadas, necessárias e independentes de sua vontade, relações de produções estas que correspondem a uma etapa determinada de desenvolvimento de suas forças produtivas materiais. A totalidade destas produções forma a estrutura econômica da sociedade, a base real sobre a qual se levanta uma superestrutura jurídica, e à qual correspondem formas sociais determinadas de consciência. O modo de produção da vida material condiciona o processo em geral da vida social político e espiritual.


			Pela passagem fica evidente que, na produção social da vida, o homem estabelece relações determinadas, necessárias, formas voluntárias e involuntárias. A partir dessas relações se formam as infraestruturas econômicas sociais, educacionais etc. Assim, constrói-se uma superestrutura política, jurídica e ideológica que deve ser entendida como: as leis, o Estado, as artes, a religião, a moral. Na dialética entre a infraestrutura e a superestrutura é possível entender o caráter social e histórico do homem.


			Pela categoria da totalidade, expressa por Marx, no Método da Economia Política, constatamos que o ponto de partida é o real, o concreto, implicando a concepção de realidade enquanto um todo. Esse todo é composto das partes que se encontram em um processo dinâmico de estruturação, articulam o todo e as partes, as partes e o todo e, entre as várias partes desse todo, em que se busca um novo conhecimento, uma nova compreensão da realidade.


			A contradição é entendida como a base metodológica do movimento dialético da história. Então, para constatar o real concreto a partir da dialética é indispensável desvelar as contradições existentes na sociedade. Dentro dessa proposta metodológica, é fundamental articular as contradições que envolvem o todo, síntese de múltiplas determinações que acontecem a partir da categoria mediação. A mediação ajuda a compreender e articular entre o todo e as partes, as partes e o todo.


			A análise aqui proposta tem o intuito de desvelar o real das múltiplas determinações de totalidade. Isso quer dizer que seria um equívoco trabalhar os fenômenos referentes ao papel histórico e geográfico para a educação regional isolados da realidade que cerca o objeto investigado.


			Tendo presente essas questões, a investigação sobre o Ginásio/Colégio Estadual Mário de Andrade se desenvolveu a partir da seguinte metodologia: a) levantamento e análise de fontes primárias2 como: leis, decretos, documentos, resoluções, dados geográficos e populacionais, atas do colégio, jornais, revistas da época, entre outros; b) levantamento e análise de fontes bibliográficas (artigos, livros, teses, dissertações, trabalhos em eventos que versavam sobre a temática e, principalmente os estudos que analisam a região sudoeste do Paraná; e c) entrevistas3 com ex-diretores, alunos, professores, funcionários, pessoas da sociedade que passaram pela instituição com o objetivo de compreender o papel do Cema para a educação regional.


			O estudo se apoiou na técnica proposta por Santos (2005, p. 49), a saber, a História e Geografia ajudando “[...] a historicizar, isto é, a considerar o espaço como fenômeno histórico e a geografizar, isto é, a produzir uma geografia como ciência histórica”, elucida a existência de uma parceria de mútua ajuda entre essas duas ciências irmãs. No decorrer da história das ciências humanas, a ciência geográfica e a histórica estão próximas e auxiliam o processo de desenvolvimentos das contradições presentes nas transformações sociais. 


			Durante a pesquisa, dentro do possível, utilizamos algumas entrevistas com o objetivo de perceber como o colégio cumpriu com seu papel histórico e geográfico. As entrevistas seguiram a metodologia da história oral. Por História Oral, segundo Freitas (2002, p. 18), compreende-se “[...] um método de pesquisa que utiliza a técnica da entrevista e outros procedimentos articulados entre si, no registro de narrativas da experiência humana”.


			Quem entrevistar? Como entrevistar? De acordo com Ferreira e Amado (2006, p. 233) 


			[...] deve-se dar prioridade as entrevistas com pessoas de uma certa idade. Mas nesse caso, é preciso levar em conta o cansaço da testemunha, limitar o tempo das entrevistas e evitar perguntas excessivamente meticulosas do ponto de vista cronológico. 


			A essência de uma boa entrevista consiste, de acordo com Freitas (2002, p. 96):


			[...] em saber ouvir as pessoas [...] nunca devemos interromper uma fala e nunca devemos demonstrar desinteresse pela fala [...] aliás, saber ouvir as pessoas é uma característica do pesquisador que utiliza a história oral como instrumento em sua pesquisa.


			Outra fonte importante para a pesquisa foram as imagens/fotografias. Elas também revelam memórias locais, protagonizam fatos ou acontecimentos referentes ao objeto em estudo. Para Frasson (2019, p. 27), 


			[...] ao associar o recurso da fotografia à Geografia, tem-se em mente que a fotografia é apenas um indício da realidade, pois que ela se insere na realidade analisada e se constitui em documento visual do assunto selecionado no espaço e no tempo. 


			Todavia, para a autora, a fotografia representa muito mais, pois supera o caráter ilustrativo e constitui-se como instrumento de análise, tornando-se mediação para a construção do conhecimento científico.


			Feitos esses breves esclarecimentos sobre objeto, fontes, referências e metodologias, destacamos a organização do texto. O texto está organizado em três capítulos. O primeiro, intitulado “O governo militar e seus impactos no desenvolvimento nacional e local”, está dividido em duas partes. Na primeira analisamos alguns aspectos do regime militar, em que buscamos evidenciar as realizações nas áreas de infraestrutura, a criação das empresas estatais no país e as ações realizadas em prol das políticas agrícolas para o território nacional, tendo em vista o “desenvolvimento nacional e local”; na segunda explicitamos o processo de ocupação e desenvolvimento da região sudoeste, destacando as motivações para a migração e as ações do governo federal que impactaram a região, possibilitando o nascimento de vários municípios, entre eles o de Francisco Beltrão.


			No segundo capítulo, intitulado “Francisco Beltrão no contexto do sudoeste do Paraná”, analisamos as questões relacionadas ao desenvolvimento do município de Francisco Beltrão. Partimos da sua emancipação até o recorte final da pesquisa, destacando algumas ações realizadas pelos respectivos prefeitos em seus mandatos, dentro do recorte. Destacamos também o crescimento urbano gerado pela chegada de órgãos públicos, empresas, cooperativas, entidades focadas no desenvolvimento da agricultura e da segurança pública. Ainda, tratamos do surgimento do Ginásio Estadual Francisco Beltrão e seu processo de transição para o Cema, até sua consolidação no início da década de1980.


			O terceiro capítulo, intitulado o “Colégio Estadual Mário de Andrade e o ensino de Geografia”, está dividido em três partes. Na primeira, tratamos das questões relacionadas às bases legais para o ensino de Geografia. Na segunda parte, fizemos uma análise sobre as questões que ocasionaram a mudança de foco do ensino, passando dos aspectos mais ligados à geografia física para o ensino de uma geografia crítica. Na terceira parte, constatamos, mediante as entrevistas com professores, as dificuldades enfrentadas pelos docentes de Geografia quanto à escassez de material para ensinar, métodos adotados e as dificuldades para tornar as aulas mais práticas e atrativas, a criatividade foi o caminho alternativo.


			Cientes das limitações desta investigação, convidamos o leitor a fazer o caminho anunciado até aqui e tirar suas próprias conclusões.


			


			


			

				

					1  Hermógenes Lazier foi o organizador da Revista Francisco Beltrão Edição Histórica, uma publicação encomendada pela prefeitura e financiada por vários empresários. Ela procurou apresentar as conquistas do município nos seus 25 anos de história. 


				


				

					2  De acordo com Castanha (2013, p. 31), fonte primária ou direta “é um escrito ou relato de alguma testemunha presencial de um fato, de um protagonista, de uma documentação” que emana “diretamente do ato em estudo”. Já a fonte secundária ou indireta é [...] uma fonte mediada ou mediatizada, uma informação baseada, por sua vez, em outras informações não testemunhais. Em suma, trata-se de um critério classificador aplicável aos escritos em forma de crônicas, de memória, de reportagem”.


				


				

					3  Adotamos também como técnica de trabalho, a entrevista semiestruturada, que para Trivinos (1992, p. 147): “é um dos principais meios que tem o investigador para realizar a coleta de dados”. Já expressamos que, no enfoque qualitativo, podemos usar a entrevista estruturada, ou fechada, a semiestruturada e a entrevista livre ou aberta. Estas duas últimas são importantes para esta classe de enfoque. Não obstante isso, apesar de reconhecer o valor da entrevista aberta ou livre, que não deve ser confundida com a entrevista não diretiva, privilegiamos a entrevista semiestruturada porque ela, ao mesmo tempo que valoriza a presença do investigador, oferece todas as perspectivas possíveis para que o informante alcance a liberdade e a espontaneidade necessárias, enriquecendo a investigação (Trivinos, 1992). 


				


			


		




		

			CAPÍTULO i


			O GOVERNO MILITAR E SEUS IMPACTOS NO DESENVOLVIMENTO NACIONAL E LOCAL


			Para entendermos as ações dos governos militares articuladas ao desenvolvimento local, precisamos fazer um recuo no tempo analisando algumas questões desse período. Para compreendermos as bases do processo de modernização do país no campo tanto da industrialização como da agricultura, precisamos considerar o governo Getúlio Vargas e seus sucessores. Foi a partir de Vargas que se consolidou um plano de desenvolvimento econômico nacional, com o investimento em obras de infraestrutura atrelado aos setores da indústria, de uma política agrícola que favoreceu, minimamente, aos pequenos agricultores no início, mas que possibilitou, na realidade, a constituição de um seguimento de grandes propriedades agrícolas. Foi no período Vargas que se articulou a política de colonização, denominada de “Marcha para o Oeste”, a qual teve impacto direto no sudoeste do Paraná com a criação do Território Federal do Iguaçu (TFI) e da Colônia Agrícola Nacional General Osório (Cango).


			Na década de 1960, quando os militares assumiram o poder, o Brasil e a região sudoeste já estavam em condições bem favoráveis para dar um salto no desenvolvimento econômico social e educacional nacional. Compreender as relações entre as ações nacionais e regionais visando ao desenvolvimento é o objetivo deste capítulo. 


			1.1 O projeto de desenvolvimento nacional implementado pelo governo militar


			O presidente Getúlio Vargas foi quem lançou as bases para o processo de modernização do país por meio da industrialização, tendo como suporte o capital brasileiro. A década de 1940 foi decisiva nesse sentido. Em 1941, Vargas criou a Companhia Siderúrgica Nacional; em 1942, a Companhia Vale do Rio Doce; bem como deu início ao debate sobre a necessidade da criação de uma companhia para a produção de petróleo, que se constituiu na Petrobrás, criada em 1953. Em 1954, Vargas deu início ao processo de criação da Eletrobrás, mas ela só foi criada em 1962. A constituição das citadas empresas nacionais foi fundamental no processo de desenvolvimento do país. Para implantar a indústria automobilística, precisava-se das indústrias siderúrgicas para a produção da matéria-prima e combustíveis para absorver as demandas da frota nacional de automóveis. Segundo Campos e Miranda (2005, p. 540):


			[...] o governo manteve o crédito a setores empresariais e passou a investir fortemente em infraestrutura e energia, visando a acelerar a industrialização do país. Em 1953, criou a Petrobrás, empresa que deteria o monopólio do refino e da exploração de petróleo, fundamental, no entender dos nacionalistas, para a soberania do Brasil.


			Mas para a agricultura, o que foi feito? No segundo mandato de Vargas (1951-1954), no que se refere à agricultura, houve a expansão da política de crédito para os produtores brasileiros. Foi no governo Vargas que se desencadeou a política de ocupação de fronteira, definida como “Marcha para o Oeste”, política que levou à criação de territórios e colônias agrícolas em várias partes do país. O sudoeste do Paraná foi incluído nessa política com a criação do TFI e da Cango em 1943. Todavia, para assegurar o desenvolvimento do país, era preciso garantir investimentos em áreas básicas como infraestrutura e energia. Porém, com o suicídio de Vargas em 24 de agosto de 1954, o Brasil vivenciou uma grande crise política, e uma das consequências foi o fortalecimento do projeto do desenvolvimento efetuado pelo seu sucessor.


			Juscelino Kubitschek governou o Brasil entre 1956 e 1961, foi dele o desafio de consolidar os elementos basilares que constituíram a infraestrutura, a fim de que o país pudesse se tornar industrializado e um dos grandes produtores de alimentos do mundo. 


			Com o olhar voltado ao desenvolvimento, transferiu a capital federal do Rio de Janeiro para a Região Centro-Oeste, com a construção de Brasília. Essa transferência foi uma forma pensada para dificultar as pressões populares com suas reivindicações. Além dessas ações, procurou articular setores que foram basilares na consolidação de projetos que geraram a modernização do país. De acordo com Ferreira (1997, p. 143):


			[…] o Plano de Metas foi um sucesso em vários campos. Milhares de quilômetros de estradas uniram o Brasil de norte a sul e de leste a oeste. Grandes hidrelétricas e refinarias ampliaram a capacidade de geração de energia. No setor industrial, os êxitos foram assombrosos. Foi no Governo de Juscelino que se implantou a indústria de bens de consumo duráveis. Até então, muitos eletrodomésticos, tais como geladeiras, rádios, enceradeiras, televisores, eram apenas montados no Brasil. As peças vinham todas de fora. Combinando a adoção de leis proibitivas de importação com estímulos econômicos aos empresários, o governo conseguiu que montadoras estrangeiras passassem a fabricar esses produtos aqui. O símbolo do enorme surto industrial desse período foi a criação da indústria automobilística. As fábricas europeias estavam preocupadas com a concorrência dos carros americanos na Europa. Para manter o seu nível de vendas, decidiram criar filiais no Brasil. Assim, para cá vieram a Volkswagen, a Simca e a Vemag. 


			Conforme o autor, constatamos que o Brasil naquela época se transformou em um canteiro de obras, pois ocorreu a construção de importantes rodovias pelo país a fora, entre elas citamos a Belém-Brasília, que viabilizou a abertura da indústria automobilística nacional. Concomitantemente, a construção das rodovias tornou-se fundamentais para a criação das fronteiras agrícolas articuladas pelo governo de Juscelino Kubitschek, que favoreceu, sobremaneira, os militares que governariam o país alguns anos depois.


			Segundo Fausto (1995), Juscelino Kubitschek foi um líder identificado com sua ideologia desenvolvimentista: desenvolvimento autônomo, industrialização e democracia. Concretizou ideias baseadas naquilo que considerava básico em termos do desenvolvimento econômico e social. O progresso foi a característica central de seu governo. O “Plano de Metas” traçava a forma de se atingir 50 anos de desenvolvimento em cinco anos de governo. Basicamente, visava acelerar o processo de acumulação, aumentando a produtividade dos investimentos em atividades produtoras. “Ele abrangia 31 objetivos, distribuídos em seis grandes grupos: energia, transporte, alimentação, indústria de base, educação e a construção de Brasília, chamada de meta-síntese” (Fausto, 1995, p. 425).


			Fausto (1995) enfatizou as características do presidente Juscelino Kubitschek, evidenciando um governo comprometido com investimentos em desenvolvimento e na industrialização do país. Juscelino Kubitschek tinha consciência de que, para o Brasil prosseguir rumo ao desenvolvimento e crescimento econômico, precisaria de altos investimentos do Estado em várias áreas. Nessa perspectiva, conforme Freitas (2008), em seu governo foram dados outros passos, como a criação da indústria da construção naval e aumentada de forma considerável a produção petrolífera. No seu governo teve início a construção das refinarias de Duque de Caxias no estado do Rio de Janeiro e as hidrelétricas de Três Maria e Furnas.


			O início da década de 1960 foi marcada por constantes tentativas de golpe, tendo em vista a implantação do parlamentarismo4 e a ascensão de líderes conservadores como Carlos Lacerda. Dois fatores relevantes marcaram a história política do Brasil: a instabilidade política e a crise econômica. Os presidentes Jânio Quadros (1961) e João Goulart (1961-1964) exerceram seus mandatos dentro de um contexto de intensos conflitos políticos e sociais. O primeiro não tinha habilidade política o suficiente para obter sustentação da classe política em suas iniciativas. O segundo, ao se aproximar dos trabalhadores e movimentos sociais, despertou a fúria da elite endinheirada, representada em parte pelos latifundiários do país e as empresas privadas nacionais e multinacionais, sendo deposto por meio de um golpe civil-militar.






OEBPS/font/BodoniMT-Bold.TTF




OEBPS/image/capa.jpg
O Co|éqio Estadual
Mario de Andrade

de Francisco Beltrdo-PR (1964-1982)

Aspectos Historicos e o Ensino de Geografia

Moacir da Costa Belliato

Marli Terezinha Zsumilo Schlosser .
André Paulo Castanha m





OEBPS/image/logoappris.png





OEBPS/font/BodoniMT.TTF


OEBPS/font/Crimson-Italic.otf


